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BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2001 E 2000 (Em milhares de reais)

A T I V O 2001 2000
CIRCULANTE 28.160 7
DISPONIBILIDADES 19 7
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 28.141 -
Títulos de Renda Fixa 28.141 -
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 690 26.282
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS - 25.840
Títulos de Renda Fixa - 25.840
OUTROS CRÉDITOS 690 442
Créditos Tributários 253 182
Devedores por Depósitos em Garantia 162 149
Impostos e Contribuições a Compensar 263 99
Diversos 12 12

TOTAL DO ATIVO 28.850 26.289

P A S S I V O 2001 2000
CIRCULANTE 2.687 220
OUTRAS OBRIGAÇÕES 2.687 220
Sociais e Estatutárias 1.966 44
Fiscais e Previdenciárias 705 160
Provisão para Pagamentos a Efetuar 16 16
EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 1.628 2.609
OUTRAS OBRIGAÇÕES 1.628 2.609
Fiscais e Previdenciárias 1.628 2.609
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 24.535 23.460
Capital
- De Domiciliados no País 10.000 10.000
Reserva de Capital 329 146
Reserva de Lucros 1.646 1.488
Lucros Acumulados 12.560 11.826
TOTAL DO PASSIVO 28.850 26.289

As notas explicativas anexas são parte integrante destes balanços.

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2001 E 2000 (Em milhares de reais)

CAPITAL RESERVA DE RESERVA DE LUCROS
SOCIAL CAPITAL LUCROS ACUMULADOS TOTAL

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1999 10.000 3.749 1.236 7.065 22.050
Ajuste de Título Patrimonial - 160 - - 160
Incentivos Fiscais do Imposto de Renda - 9 - - 9
Ajuste de Exercícios Anteriores - - - 3 3
Transferências de Reserva - (3.772) - 3.772 -
Lucro Líquido do Exercício - - - 1.282 1.282
Destinação do Lucro:
. Reserva Legal - - 252 (252) -
. Dividendos Propostos - - - (44) (44)
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000 10.000 146 1.488 11.826 23.460

Ajuste de Título Patrimonial - 183 - - 183
Lucro Líquido do Exercício - - - 3.152 3.152
Destinação do Lucro:
. Reserva Legal - - 158 (158) -
. Dividendos Propostos - - - (9) (9)
. Juros sobre Capital Próprio - - - (2.251) (2.251)
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2001 10.000 329 1.646 12.560 24.535

As notas explicativas anexas são parte integrante destas demonstrações.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2001 E 2000 (Em milhares de reais)

1. CONTEXTO OPERACIONAL
Em Assembléia Geral Extraordinária de 20 de abril de 2000, foi aprovada
a alteração da denominação da sociedade de Santander Noroeste S.A.
Corretora de Câmbio, Títulos e Valores Mobiliários para Santander
Brasil Participações e Empreendimentos S.A. A sociedade passou a
exercer atividades de realização e participação em empreendimentos
comerciais de modo em geral e prestação de serviços de
desenvolvimento, divulgação, promoção, demonstração, agenciamento,
intermediação, gestão e administração de quaisquer produtos, serviços
ou negócios, industriais, comerciais, financeiros e assemelhados das
sociedades em que esta tenha participação e que tenham por finalidade
a oferta de produtos, operações e negócios financeiros e assemelhados,
destinados ao consumidor final.
O cancelamento da autorização para funcionamento da Santander
Noroeste S.A. Corretora de Câmbio Títulos e Valores Mobiliários,
decorrente da mudança do objeto social e conseqüente adoção da nova
razão social, foi aprovado pelo Banco Central do Brasil em 07.11.2000,
conforme documento DEORF/GTSP2-2000/1935.
2. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
As práticas contábeis adotadas para registro das principais operações e
elaboração das demonstrações contábeis emanam da Lei das
Sociedades por Ações, como segue:
a) Apuração do Resultado
O resultado é apurado pelo regime de competência.
b) Ativos e Passivos, Circulante e a Longo Prazo
São demonstrados pelos valores de realização e/ou exigibilidade,
respectivamente, incluindo os rendimentos, os encargos e variações
monetárias ou cambiais auferidos e/ou incorridos e calculados “pro rata”
dia e, quando aplicável, o efeito dos ajustes de ativos para reduzir o custo
de ativos ao valor de mercado ou de realização. Os respectivos saldos,
realizáveis ou exigíveis, com vencimento em até doze meses, são
classificados no ativo e passivo circulante, respectivamente.
c) Imposto de Renda e Contribuição Social
Foram calcu lados observando-se a legis lação especí f ica,
utilizando-se as seguintes alíquotas: Imposto de Renda – 15%,
acrescido do adicional de 10% e Contribuição Social – 9% (2000 -
12% em janeiro e 9% de fevereiro a dezembro).
3. TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS
A carteira própria de títulos e valores mobiliários compreende:
Cert i f icados de Depósitos Bancários, no valor de R$ 28.141
(R$ 25.840 em 2000).

4. PATRIMÔNIO LÍQUIDO

O capital social, totalmente subscrito e integralizado, é constituído por
153.000 ações nominativas, sem valor nominal, sendo 76.500 ações
ordinárias e 76.500 ações preferenciais sendo que estas não têm direito a
voto. Conforme disposição estatutária, os acionistas têm direito a um
dividendo mínimo de 1% sobre o lucro líquido ajustado.

5. TRANSAÇÕES ENTRE PARTES RELACIONADAS

As transações efetuadas com partes relacionadas, principalmente com a
sociedade controladora, Banco Santander Brasil S.A., são resumidas
como segue:

2001 2000
Ativos Receitas Ativos Receitas

(Passivos ) (Despesas ) (Passivos ) (Despesas )
Disponibilidades 19 - 7 -
Certificado de
Depósito Bancário 28.141 - 25.840 1.775
Aplicações no
Mercado Aberto - 2.304 - -
Sociais e
Estatutárias/Dividendos
e Bonificações a Pagar (1.966) - - -

6. OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS

Referem-se, basicamente, a variações monetárias ativas decorrentes da
atualização de créditos a receber.
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DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO PARA OS EXERCÍCIOS
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2001 E 2000

(Em milhares de reais)

2001 2000
RECEITA OPERACIONAL BRUTA 4.143 3.887
Resultado de Aplicação em Títulos e
Valores Mobiliários 4.127 3.017
Outras Receitas Operacionais 16 870
RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 4.143 3.887
LUCRO BRUTO 4.143 3.887
DESPESAS OPERACIONAIS (336) (478)
Despesas Administrativas (29) (132)
Despesas Tributárias (169) (228)
Outras Despesas Operacionais (138) (118)
LUCRO OPERACIONAL 3.807 3.409
RESULTADO NÃO OPERACIONAL (185) 460
LUCRO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA
E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 3.622 3.869
Imposto de Renda (338) (1.881)
Contribuiçao Social (132) (706)
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 3.152 1.282
JUROS SOBRE O CAPITAL PRÓPRIO (2.251) -

Nº de Ações: 153.000 153.000
Lucro Líquido por Ação: R$ 20,60130719 8,379084967

As notas explicativas anexas são parte integrante
destas demonstrações.

DEMONSTRAÇÕES DAS ORIGENS E
APLICAÇÕES DE RECURSOS PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2001 E 2000 (Em milhares de reais)

2001 2000
ORIGEM DOS RECURSOS 28.927 11.773
DAS OPERAÇÕES 3.335 1.454
LUCRO LÍQUIDO AJUSTADO DO EXERCÍCIO 3.152 1.282
Lucro Líquido do Exercício 3.152 1.282
Ajustes de Exercícios Anteriores - 3
Subvenção para Investimentos - 9
Atualização de Títulos Patrimoniais 183 160
DE TERCEIROS 25.592 10.319
Alienação de Investimentos - 8.874
Diminuição do Realizável a Longo Prazo 25.592 -
Aumento do Exigível a Longo Prazo - 1.445
APLICAÇÃO DOS RECURSOS 3.241 25.858
Aumento Líquido do Realizável a Longo Prazo - 25.814
Diminuição do Exigível a Longo Prazo 981 -
Dividendos Propostos 9 44
Juros sobtre Capital Próprio 2.251 -
AUMENTO/(DIMINUIÇÃO) DO CAPITAL
CIRCULANTE LÍQUIDO 25.686 (14.085)
VARIAÇÕES DO CAPITAL CIRCULANTE
LÍQUIDO
ATIVO CIRCULANTE 28.153 (15.394)
. No fim do exercício 28.160 7
. No início do exercício 7 15.401
PASSIVO CIRCULANTE 2.467 (1.309)
. No fim do exercício 2.687 220
. No início do exercício 220 1.529
AUMENTO/(DIMINUIÇÃO) DO CAPITAL
CIRCULANTE 25.686 (14.085)

As notas explicativas anexas são parte integrante
destas demonstrações.

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

Aos Administradores e Acionistas da
Santander Brasil Participações e Empreendimentos S.A.:
(1) Examinamos os balanços patrimoniais da SANTANDER BRASIL
PARTICIPAÇÕES E EMPREENDIMENTOS S.A. em 31 de dezembro de
2001 e 2000, e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações
do patrimônio líquido e das origens e aplicações de recursos para os
exercícios findos naquelas datas, elaborados sob a responsabilidade de
sua Administração. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião
sobre essas demonstrações contábeis.
(2) Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas
brasileiras de auditoria e compreenderam: (a) o planejamento dos
trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de transações
e os sistemas contábil e de controles internos da Sociedade; (b) a
constatação, com base em testes, das evidências e dos registros que
suportam os valores e as informações contábeis divulgados; e (c) a
avaliação das práticas e estimativas contábeis mais representativas
adotadas pela Administração da Sociedade, bem como da apresentação
das demonstrações contábeis tomadas em conjunto.
(3) Em nossa opinião, as demonstrações contábeis anteriormente
referidas no parágrafo (1) representam adequadamente, em todos seus
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Santander
Brasil Participações e Empreendimentos S.A. em 31 de dezembro de 2001
e 2000, o resultado de suas operações, as mutações do seu patrimônio
líquido e as origens e aplicações de seus recursos para os exercícios
findos naquelas datas, de acordo com as práticas contábeis emanadas da
legislação societária brasileira.
São Paulo, 19 de fevereiro de 2002
ARTHUR ANDERSEN S/C CRC 2SP000123/O-1
Paulo Antônio Baraldi
Sócio-Diretor Responsável
Contador – CRC 1SP095939/O-3
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RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas:
Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas. as Demonstrações Contábeis da Santander Brasil Participações e Empreendimentos S.A. em 31 de dezembro de 2001 e 2000.

São Paulo, 19 de fevereiro de 2002. A DIRETORIA


